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do pelo tambaqui, pacu, pirapitinga 
e seus híbridos, devido ao formato 
arredondado e robusto do corpo. 

O tambaqui (Colossoma macropo-
mum), nativo da bacia amazônica, 
e a pirapitinga (Piaractus brachypo-
mus), nativa da bacia Araguaia-To-
cantins e Amazonas, são produzidos 
em sua grande maioria nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste do 
Brasil. O pacu (Piaractus mesopota-
micus), nativo da bacia do Prata, é 
produzido preferencialmente nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste 
do país. 

Dentre os peixes redondos, cada 
espécie apresenta uma característi-
ca-chave que é aproveitada por meio 
da hibridização. Desta maneira, há 
formação de híbridos entre as três 
espécies, sendo a denominação da 
prole oriunda da junção da espé-
cie da fêmea, seguida da espécie 
do macho. Por exemplo, o híbrido 
tambacu, cruzamento entre a fêmea 
de tambaqui e o macho de pacu, 
mas existem outros híbridos como a 
tambatinga e a patinga. 

Olá, piscicultores! 
Tudo bem? 
Me chamo Ana Terra e eu sou técni-
ca especialista em atividade piscí-
cola. Estou aqui para ajudar a sua 
piscicultura. 

Nesta cartilha, serão descritas as 
principais doenças que acometem a 
produção de tambaquis e outros pei-
xes redondos, com dicas e soluções 
para a prevenção e o controle destas 
doenças. 

“Peixes redondos” é um termo po-
pular usado para denominar um gru-
po de peixes de piscicultura, forma-

4  



Os levantamentos da produção na-
cional mostram que o tambaqui e os 
peixes redondos são um dos grupos 
de peixes nativos mais produzidos 
em todo o Brasil, indicando a sua im-
portância para a piscicultura brasilei-
ra. Os peixes redondos alcançaram 
esta produção devido às caracterís-
ticas competitivas na aquicultura, 
como facilidade para obtenção de 
juvenis por meio de reprodução arti-
ficial, bom potencial de crescimento, 
alta rusticidade e aceitação pelo 
mercado consumidor. 

Visando o aumento da produção, o 
adensamento dos peixes nos siste-
mas produtivos leva a condições de 

criação mais limitantes e trazem um 
desafio maior para os peixes. Nessas 
condições, as doenças surgem e pre-
judicam o bem-estar e a saúde ani-
mal, causando mortalidade e perdas 
econômicas. Portanto, é importante 
conhecer para prevenir as doenças.

Os peixes redondos podem ser 
acometidos por parasitos, bactérias, 
fungos e vírus. Nesta cartilha, estão 
relatadas as principais doenças 
parasitárias, bacterianas e fúngicas 
que acometem os peixes redondos, 
bem como seus fatores de risco e 
métodos de prevenção, pois uma 
vez a doença instalada na criação, o 
controle e o tratamento são difíceis. 

Figura 1. Tambaqui adulto em um viveiro de produção. 
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Devido à localização no peixe que 
é o hospedeiro, os parasitos rece-
bem nomes distintos: quando têm 
como sítio de infecção a pele e as 
brânquias dos peixes, são chamados 
de ectoparasitos; quando estão no 
trato intestinal, mesentério, mús-
culo ou outros órgãos internos, são 
chamados de endoparasitos. Todos 
têm potencial de comprometer a 
saúde e o bem-estar dos animais 
nos sistemas de cultivo, causando 
morbidade, mortalidade e perdas 
econômicas.

As consequências das parasitoses na 
piscicultura são a mortalidade direta 
dos peixes em decorrência dos da-
nos provocados pelos parasitos. Em 
alguns casos, a mortalidade é negli-
genciada por ser em número redu-
zido e, em outros casos, pode haver 
mortandade em massa provocada 

Parasitos na produção de 
tambaqui e peixes redondos
Existe uma diversidade de parasitos 
que apresentam significativa inci-
dência em peixes redondos, desde 
parasitos visíveis a olho nu como os 
piolhos de peixes (branquiúros) e 
lerneas (copépodes), até parasitos 
microscópicos como os protozoários.
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por surtos de parasitos. Além disso, 
há a perda indireta pela redução na 
produtividade devido à progressiva 
perda de peso e ainda pela abertu-
ra de porta de entrada para outras 
doenças, especialmente as bacte-
rianas e fúngicas, muitas vezes mais 
comprometedoras que os parasitos 
primários. 

Os parasitos podem ter um ciclo de 
vida mais ou menos complicado a 
depender do grupo. Nos casos mais 
simples, os parasitos completam 
o ciclo de vida em um único hos-
pedeiro que é o peixe (ciclo direto 
ou monoxeno). Nos casos mais 
complexos (ciclo de vida indireto 
ou heteroxeno), os parasitos neces-
sitam de mais de um hospedeiro (de 
dois a três), podendo ser os peixes: 
hospedeiros definitivos, quando há 
reprodução sexuada dos parasitos; 

hospedeiros intermediários, quando 
há desenvolvimento do parasito mas 
sem reprodução sexuada; ou ainda 
hospedeiros paratênicos, chamados 
também de transporte ou espera. 
Sendo os peixes hospedeiros inter-
mediários ou paratênicos, os hospe-
deiros finais são geralmente aves, 
mamíferos ou peixes maiores.

A condição de resposta do hospedei-
ro peixe ao parasitismo irá depender 
do número de parasitos presentes 
(carga ou intensidade parasitária), 
de fatores internos relacionados ao 
hospedeiro como a idade, a condi-
ção nutricional e imunológica; assim 
como de fatores externos como 
a condição do ambiente, o tempo 
e a qualidade da água do viveiro, 
manejos da propriedade e mesmo 
situações da criação como as altas 
densidades (Figura 2). 
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Ectoparasitos
Os principais ectoparasitos dos 
peixes redondos são os protozoá-
rios (Piscinoodinium pillulare, ictio, 
tricodinídeos e Epystilis sp.) (Figuras 

Ectoparasitos

Crustáceos 
(branquiúros 
e copepodes)

Protozoários Monogeneas

Figura 3. Principais grupos de ectoparasitos que 
acometem peixes redondos. 

Figura 2. Principais condições de respostas do 
hospedeiro ao parasitismo.. 

A resposta do hospedeiro ao 
parasitismo irá depender: 

do número de parasitos presentes 
(carga ou intensidade parasitária), 

de fatores internos relacionados ao 
hospedeiro: 
•	 idade
•	 condição nutricional 
•	 condição imunológica; 

de fatores externos: 
•	 condição do ambiente
•	 tempo e qualidade da água do viveiro
•	 manejos da propriedade 
•	 densidades altas.

3 e 4; Tabela 1), os monogeneas e os 
crustáceos (branquiúros e copepo-
des) (Figuras 3 e 5; Tabela 2).
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Tabela 1. Resumo sobre os principais protozoários de peixes redondos.

Ectoparasito Nome da 
doença

Sítio da 
infecção Ciclo de vida Sinais clínicos Diagnóstico

Piscinoodinium 
pillulare

Piscinoodi-
nose, 
Doença do 
veludo

Brânquias 
e pele

•	Direto (trofonte 
parasita o peixe, 
tomonte e 
dinosporo no 
ambiente). 

•	Peixe é o hospe-
deiro definitivo    

•	Hiporexia (redução na 
alimentação) ou anorexia 
(peixes param de comer)     

•	Dificuldade respiratória; 
natação na superfície da 
água ou na entrada de 
água do tanque     

•	Muco da pele fica com 
uma coloração amarronza-
da a esverdeada ao invés 
de translúcida. Brânquias 
ficam com coloração ama-
rronzada a esverdeada ao 
invés de vermelho vivo    

•	Sinal clínico carac-
terístico (coloração 
amarronzada a 
esverdeada)     

•	Raspado de brânquias 
e muco, biópsia das 
brânquias e obser-
vação em microscópio     

Tricodinídeos 
Trichodina sp. Tricodinose Brânquias 

e pele

•	Direto (repro-
dução assexu-
ada por fissão 
binária). 

•	Peixe é o hospe-
deiro definitivo     

•	Dificuldade respiratória, 
asfixia, natação na superfí-
cie da água ou na entrada 
de água do tanque     

•	Melanose (escurecimento 
da pele)     

•	Aumento da produção 
de muco     

•	Presença de lesões 
avermelhadas na base das 
nadadeiras     

•	Sinais clínicos     
•	Raspado de brânquias 

e muco, biópsia das 
brânquias e obser-
vação em microscópio     

Ichthyophthirius 
multifiliis

Ictio, 
Ictiofitiríase, 
Doença 
dos pontos 
brancos

Brânquias 
e pele

•	Direto (trofonte 
parasita o 
peixe, tomonte 
e teronte no 
ambiente). 

•	Peixe é o hospe-
deiro definitivo    

•	Comum em épocas de 
baixa temperatura ou 
quando há oscilação de 
temperatura para o frio     

•	Presença de pontos es-
branquiçados na superfície 
do corpo     

•	Peixes se arrastam nas lat-
erais e paredes das estru-
turas de criação (viveiros, 
caixas d’água) devido ao 
prurido (coceira) provoca-
do pelo parasito     

•	Aumento da produção 
de muco  

•	Hiporexia (redução na 
alimentação)     

•	Sinal clínico carac-
terístico (pontos 
esbranquiçados no 
corpo)     

•	Raspado de brânquias 
e muco, biópsia das 
brânquias e obser-
vação em microscópio     

Epystilis sp. Epistilíase Brânquias 
e pele

•	Direto (repro-
dução assexu-
ada por fissão 
binária). 

•	Peixe é o hospe-
deiro definitivo    

•	Peixes se arrastam nas lat-
erais e paredes das estru-
turas de criação (viveiros, 
caixas d’água) devido ao 
prurido (coceira) provoca-
do pelo parasito    

•	Raspado de brânquias 
e muco, biópsia das 
brânquias e obser-
vação em microscópio   
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Figura 4. Tambaqui apresentando sinal clínico patognomônico da doença do veludo causada pelo 
Piscinoodinium pillulare como muco de coloração amarronzada a esverdeada (A); brânquia de 
tambaqui sadia (esquerda) e brânquia parasitada por P. pillulare com coloração esverdeada (direita) 
(B); imagem de microscopia evidenciando os trofontes de P. pillulare aderidos ao filamento branquial 
(C); tricodinídeos em raspado de muco de brânquias (D); tambaqui infectado por Ichthyophthirius 
multifiliis apresentando pontos brancos ao longo de toda a superfície corporal (E); trofonte de I. 
multifiliis sob a pele em peixe juvenil (F).
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Tabela 2. Resumo sobre ectoparasitos de peixes redondos.

Ectoparasito Nome da 
doença

Sítio da 
infecção Ciclo de vida Sinais clínicos Diagnóstico

Monogeneas

Mono-
geneose, 
verme das 
brânquias

Brânquias 
e pele

Direto (adulto 
hermafrodi-
ta, ovo, larva 
oncomiracídio). 
Peixe é o hospe-
deiro definitivo

•	Dificuldade respiratória, 
asfixia, natação na superfí-
cie da água ou na entrada 
de água do tanque     

•	Peixes se arrastam nas lat-
erais e paredes das estru-
turas de criação (viveiros, 
caixas d’água) devido ao 
prurido (coceira) provoca-
do pelo parasito     

•	Aumento da produção 
de muco     

•	Sinais clínicos     
•	Raspado de brânquias 

e muco, biópsia das 
brânquias e obser-
vação em microscópio     

Crustáceos

Branquiúras
Dolops sp.
Argulus sp.

Piolhos de 
peixe

Brânquias, 
interior 
dos 
opérculos 
e pele

Direto (adulto 
dióico, ovo, ninfa). 
Peixe é o hospe-
deiro definitivo     

•	Peixes se arrastam nas lat-
erais e paredes das estru-
turas de criação (viveiros, 
caixas d’água) devido ao 
prurido (coceira) provoca-
do pelo parasito     

•	Presença de lesões aver-
melhadas decorrentes da 
fixação e alimentação dos 
parasitos     

•	Presença de corpos estran-
hos na boca dos peixes     

•	Sinais clínicos     
•	Parasitos visíveis a 

olho nu     
•	Coleta do parasito 

e confirmação da iden-
tificação com auxílio 
de lupa     

Copepodes 
Perulernea 
gamitanae

Lernea do 
tambaqui

Brânquias, 
boca, 
língua, 
narinas e 
nadadei-
ras    

Direto (adulto 
dióico, ovo, 
náuplio, copepo-
dito). Peixe é 
o hospedeiro 
definitivo    

•	Hiporexia (redução na 
alimentação) ou anorexia 
(peixes param de comer)     

•	Perda de peso     
•	Peixes se arrastam nas lat-

erais e paredes das estru-
turas de criação (viveiros, 
caixas d’água) devido ao 
prurido (coceira) provoca-
do pelo parasito     

•	Presença de corpos estran-
hos na boca dos peixes     

•	Sinais clínicos     
•	Parasitos visíveis a 

olho nu     
•	Coleta do parasito 

e confirmação da iden-
tificação com auxílio 
de lupa     
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Figura 5. Filamento branquial de tambaqui apresentando monogeneas em biópsia analisada ao 
microscópio (A); raspado de muco identificando uma monogenea em maior aumento com o órgão 
de fixação dotado de ganchos e âncoras (B); branquiúro dos gêneros Dolops com ganchos (C) e do 
gênero Argulus com ventosas (D), branquiúros visíveis a olho nu na região frontal da cabeça de 
tambaqui adulto (E) e tambaqui com infestação de copepodes Perulernea gamitanae na cavidade 
oral e narinas (F). 
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A transmissão dos ectoparasitos 
se dá de forma horizontal, ou seja, 
pela introdução de peixes parasita-
dos no sistema, pelo contato de um 
peixe parasitado com outro sadio, 
pela movimentação de peixes pa-
rasitados para pisciculturas livres, 
pela água de abastecimento ou por 
meio de utensílios contaminados 
com alguma fase de desenvolvi-
mento do parasito (ovos, larvas, 
náuplios, copepoditos ou adultos) 
(FIgura 6). Há parasitos, como Pisci-
noodinium pillulare, Tricodinídeos e 
Epystilis sp., que podem fazer parte 
da fauna aquática de viveiros de pis-

Endoparasitos
Os principais endoparasitos dos pei-
xes redondos são os acantocéfalos, 
nematoides, digenéticos e mixospo-
rídeos (Figuras 6 e 7 e Tabela 3).

Figura 7. Principais grupos de endoparasitos que 
acometem peixes redondos.

Endoparasitos

Nematoides

Digenéticos

Mixosporídeos

Acantocéfalos

cicultura e em situações oportunas 
parasitam os peixes, provocando 
doenças.

Figura 6. Principais formas de transmissão 
horizontal de ectoparasitos. 

Transmissão horizontal dos 
ectoparasitos:

introdução de peixes parasitados no 
sistema

contato de um peixe parasitado com 
outro sadio

movimentação de peixes parasitados 
para pisciculturas livres, pela água de 
abastecimento ou por meio de uten-
sílios contaminados com alguma fase 
de desenvolvimento do parasito (ovos, 
larvas, náuplios, copepoditos ou adultos)
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Tabela 3. Resumo sobre os principais endoparasitos de peixes redondos.

Endoparasito Nome da 
doença

Sítio da 
infecção Ciclo de vida Sinais clínicos Diagnóstico

Acantocéfalos

Acanto-
cefalose, 
Vermes do 
intestino

Intestino

Indireto (adulto 
dióico, ovo). Peixe 
é o hospedeiro 
definitivo. 
Ostracoda é o 
hospedeiro inter-
mediário  

•	Hiporexia (redução 
na alimentação) ou 
anorexia (peixes param 
de comer)      

•	Perda de peso pro-
gressiva     

•	Baixa imunidade, 
peixes sensíveis ao 
manejo     

•	Sinais clínicos     
•	Parasitos visíveis a olho 

nu (vermes de coloração 
esbranquiçada no intes-
tino) em observação na 
necropsia     

•	Necropsia, coleta do 
parasito e confirmação da 
identificação com auxílio 
de lupa (probóscide com 
ganchos na região anterior 
do parasito)     

Digenéticos

Metacercárias 
de Diplosto-
mum sp.

Verme dos 
olhos

Olhos 
(humor 
vítreo)

Indireto. Dois 
hospedeiros 
intermediários 
(moluscos e peix-
es). Ave piscívora 
é o hospedeiro 
definitivo   

•	Apatia     
•	Hiporexia (redução 

na alimentação) ou 
anorexia (peixes param 
de comer)     

•	Melanose (escureci-
mento da pele)     

•	Presença de corpos 
estranhos nos olhos 
dos peixes     

•	Metacercárias (larvas) do 
parasito visíveis a olho nu 
(vermes nos olhos)     

•	Necropsia, coleta do 
parasito e confirmação da 
identificação com auxílio 
de lupa e microscópio     

Metacercárias 
de outras 
espécies 

Doença 
dos pontos 
enegrecidos, 
doença 
dos pontos 
amarelos

Brânquias, 
pele ou 
muscula-
tura

Indireto. Dois 
hospedeiros 
intermediários 
(moluscos ou zoo-
plâncton e peix-
es). Ave piscívora 
ou mamíferos 
são hospedeiros 
definitivos    

•	Sintomatologia relacio-
nada com o órgão ou 
estrutura parasitada    

•	Metacercárias (cistos) do 
parasito podem ser visíveis 
a olho nu na pele, muscu-
latura e órgãos internos na 
forma de pontos esbran-
quiçados, amarelados ou 
enegrecidos     

•	Metacercárias (cistos) 
nas brânquias são visíveis 
somente com auxílio de 
microscópio     

•	Necropsia, coleta dos 
cistos com os parasitos no 
interior e confirmação da 
identificação com auxílio 
de lupa e microscópio     

Nematóides
Procamallanus 
sp. 
Goezia sp.

Verme Intestino
Estômago

Indireto. Peixe 
é o hospedeiro 
definitivo. 
Zooplânctom, 
aves ou peixes 
são hospedeiros 
intermediários    

•	Sintomatologia de-
pende da quantidade 
de parasitos     

•	Hiporexia (redução na 
alimentação)      

•	Perda de peso progres-
siva a assintomática     

•	Sinais clínicos     
•	Necropsia e identificação 

com auxílio de lupa e 
microscópio     

Mixosporídeos
Myxobolus sp. 
e Thelohanel-
lus sp.

-

Brânquias, 
pele 
(muco) 
e órgãos 
internos

Indireto e 
complexo. 
Hospedeiros 
intermediários 
são anelídeos 
e hospedeiros 
definitivos geral-
mente peixes    

•	Pode ser assintomático     
•	Perda de peso progres-

siva a assintomática,     
•	Mortalidades progres-

sivas     

•	Raspado de brânquias 
e muco, biópsia das 
brânquias e observação em 
microscópio (visualização 
em aumento de 400X)     

•	Imprint de órgãos internos
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Figura 8. Vermes acantocéfalos Neoechinorhynchus buttnerae de coloração esbranquiçada no 
intestino do tambaqui (A); probóscide com ganchos de N. buttnerae ao microscópio (B); metacercária 
de digenético Diplostomum sp. nos olhos de tambaqui (C); metacercárias de digenético em fígado de 
tambaqui (D); mixosporídeos Myxobolus sp. em raspado de muco de tambaqui (E). 
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A transmissão dos endoparasitos 
se dá de forma horizontal, ou 
seja, pela introdução de peixes 
parasitados no sistema, pela entrada 
de hospedeiros intermediários 
(moluscos, ostracodas, zooplâncton) 
contaminados na piscicultura e 
ainda pelo acesso à criação de 
hospedeiros definitivos parasitados, 
como aves ou mamíferos (Figura 9). 
A contaminação se dá, geralmente, 
pela via oral, por meio da ingestão 
de um hospedeiro intermediário 
com alguma fase infectante do 
parasito. A movimentação de peixes 
parasitados para pisciculturas livres 
é uma fonte de dispersão, assim 
como a água de abastecimento, 

água do transporte ou por meio 
de utensílios contaminados com 
alguma fase de desenvolvimento do 
parasito (ovos, larvas, metacercárias 
ou adultos). 

Bacterioses e micoses na produção 
de tambaqui e peixes redondos 
As bactérias são organismos micros-
cópicos e fazem parte do ambiente 
aquático, sendo encontradas natu-
ralmente nas brânquias e pele dos 
peixes. Algumas espécies de bacté-
rias são consideradas oportunistas 
por intensificarem seu potencial 
patogênico quando encontram con-
dições favoráveis. 

As doenças causadas por bactérias 
(bacterioses) podem ter duas ori-
gens: a primária, quando as bacté-

rias possuem a capacidade de iniciar 
uma infecção no hospedeiro, e a 
secundária, quando as bactérias se 
manifestam quando o peixe apre-
senta um estado inicial de debilidade 
por situação de estresse, condição 
inadequada do ambiente ou por um 
agente etiológico prévio, como por 
exemplo, a infecção por parasitos. 

Surtos bacterianos podem ocorrer 
na produção de peixes redondos 
e já foram relatadas as seguintes 

Figura 9. Principais formas de transmissão 
horizontal de endoparasitos. 

Transmissão horizontal dos 
endoparasitos:

entrada de peixes parasitados no 
sistema

entrada de hospedeiros intermediários 
(moluscos, ostracodas, zooplâncton) 
contaminados na piscicultura 

acesso de aves ou mamíferos contami-
nados

contaminação pela via oral, por meio da 
ingestão do hospedeiro intermediário
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doenças nas pisciculturas e em 
infecção experimental: aeromono-
se, flavobacteriose ou colunariose, 
estreptococose, lactococose, ed-
wardisielose e franciselose (Tabela 
4, Figuras 10 e 11). 

As doenças de origem fúngica são 
chamadas de micoses. Os fungos 
podem ser encontrados no solo, na 
água, nos vegetais e nos animais e, 
assim como as bactérias, podem ser 
agentes primários ou secundários de 
uma infecção. O fungo mais conheci-
do que acomete os peixes redondos 
é o do gênero Saprolegnia (Tabela 4).

A transmissão das bacterioses e 
micoses se dá em sua maioria de 
forma horizontal, ou seja, pelo 
contato de um peixe contaminado 
com outro sadio, pela água, pela 
movimentação de peixes infectados 
doentes ou assintomáticos ou 
ainda por meio de utensílios 
contaminados. Condições ambientais 

e de baixa imunidade do hospedeiro 
irão predispor a ocorrência da 
doença para a maioria das bactérias 
por estas serem oportunistas.

O diagnóstico das bacterioses é 
laboratorial, pois os sinais clínicos 
não são conclusivos. Deve-se realizar 
a adequada coleta de material 
biológico ou de animais doentes 
na piscicultura que apresenta o 
surto, geralmente realizada por 
profissional capacitado, e enviar 
o material ao laboratório. O 
diagnóstico das micoses se dá pelos 
sinais clínicos, como a presença 
dos micélios com 
aspecto de algodão, a 
realização de raspado 
de pele das lesões, o 
exame ao microscópio 
e a identificação do 
fungo.  

A transmissão das bacterioses e micoses se dá em sua maioria de 
forma horizontal, ou seja, pelo contato de um peixe contaminado 
com outro sadio, pela água, pela movimentação de peixes infectados 
doentes ou assintomáticos ou ainda por meio de utensílios 
contaminados. Condições ambientais e de baixa imunidade do 
hospedeiro irão predispor a ocorrência da doença para a maioria das 
bactérias por estas serem oportunistas.
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Figura 10. Tambaquis (Colossoma macropomum) com sinais clínicos de aeromonose: 
lesões ulcerativas em formato circular em diferentes regiões da pele e corrosão nas 
nadadeiras (A), manchas na pele na região ventral e opacidade da córnea (B), hemorragia 
na base das nadadeiras e manchas na pele na região ventral (C). 
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Figura 11. Tambaquis (Colossoma macropomum) com sinais clínicos de columnariose: 
perda de escamas, lesão da pele e erosão das nadadeiras na região caudal (A); lesões 
ulcerativas em forma de sela nas áreas dorsal e caudal em peixe juvenil (B) e em peixe 
de engorda (C).  
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Prevenção da ocorrência de 
doenças na criação do tambaqui e 
de outros peixes redondos
A prevenção das doenças parasi-
tárias, bacterianas e fúngicas deve      
estar atrelada à adoção das boas 
práticas de manejo na piscicultura e 
às práticas de biosseguridade e ma-
nejo sanitário, conforme abaixo. 
•	 Realizar o correto procedimen-

to de secagem e desinfecção de 
viveiros a cada ciclo de produção. 
Maior atenção deve ser dada aos 
viveiros de alevinagem e recria, 
por apresentarem ciclos conse-
cutivos com povoamentos de 
curto tempo de diferentes lotes 

de animais. Entretanto, os viveiros 
de engorda não devem ser negli-
genciados, pois acumulam muita 
matéria orgânica, macrófitas e re-
síduos dos cultivos que precisam 
ser continuamente manejados.

•	 Monitorar e manter a qualidade 
da água e não permitir acúmulo 
de matéria orgânica, macrófitas 
e algas prejudiciais no sistema de 
cultivo, especialmente para preve-
nir protozoários, monogeneas e 
crustáceos. Bactérias oportunistas 
também se estabelecem nestas 
condições. Viabilizar estratégias 
de para renovação e reposição de 
água quando necessário.

•	 Manter a adequada densidade 
de estocagem para cada fase de 
criação.

•	 Garantir as adequadas alimenta-
ção e nutrição dos animais por 
fase de criação para evitar sobras, 
desnutrição e baixa imunidade. 
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•	 Observar diariamente o comporta-
mento dos peixes nos horários de 
arraçoamento. Registrar se hou-
ver redução do consumo pelos 
animais e avaliar dados ao longo 
do tempo.

•	 Realizar os manejos provocando 
o mínimo de estresse aos animais, 
planejar os manejos e adotar uten-
sílios que não agridam os peixes. 

•	 Verificar e remover diariamente 
os peixes mortos para evitar que 
sejam fonte de infecção para 
peixes sadios. Registrar e avaliar 
mortalidades.

•	 Evitar compartilhamento de uten-
sílios entre estruturas de cultivo      
e, se o fizer, realizar a desinfecção.

•	 Realizar o correto descarte da 
água do transporte fora da zona 
da área de tanques e viveiros para 
evitar a contaminação do sistema 
com alguma fase de desenvolvi-
mento de parasitos. 

•	 Instalar telas nas entradas de água 
das estruturas de cultivo e remover 

constantemente a vegetação aquá-
tica de viveiros escavados, que são 
locais de postura e eclosão de ovos 
de crustáceos, habitat de outros 
hospedeiros intermediários.

•	 Minimizar o acesso de mamíferos 
e aves a os sistemas de criação 
para reduzir incidência de endopa-
rasitos. 

•	 Realizar a inspeção sanitária dos 
peixes durante manejos e biome-
trias para detecção precoce dos 
parasitos visíveis a olho nu ou 
apresentação de outro sinal clíni-
co compatível com doença.

•	 Realizar o diagnóstico precoce 
quando a carga parasitária ainda 
está baixa ou quando a doença 
está no início, sendo possível 
tratar os animais ou manejar o 
sistema.

•	 Realizar o diagnóstico e o trata-
mento de doenças na criação de 
peixes com acompanhamento de 
um profissional habilitado.
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Os tambaquis e os demais peixes 
redondos criados em pisciculturas 
estão suscetíveis a uma variedade de 
agentes patogênicos. É importante 
então o piscicultor e os técnicos de 
campo estarem atentos à adoção 
das boas práticas sanitárias na pisci-
cultura, como acompanhamento e 
manutenção da qualidade de água 
na criação, realização da desinfecção 
e limpeza de estruturas, materiais e 
apetrechos, adoção de densidades 
de estocagem adequadas para a 

espécie, fase de produção e siste-
ma de criação, garantia da nutrição 
balanceada para cada estágio, além 
de evitar manejos inadequados que 
causam lesões e estresse aos animais 
e podem torná-los susceptíveis a pro-
liferação de patógenos (Figura 12). 

Ainda é necessário que a proprieda-
de seja acompanhada por um técni-
co especializado nas orientações da 
produção, na prevenção, na identifi-
cação e no tratamento das doenças. 
Como o tratamento de doenças em 
peixes apresenta maiores desafios 
que outros animais terrestres de 
criação, a prevenção é sempre o 
melhor caminho!
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Figura 12. Principais medidas de biosseguridade na produção de peixes redondos.
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